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O autor deste livro não dispensa orientação médica nem prescreve o uso de qualquer técnica como forma de tratamento para problemas físicos ou médicos. As informações médicas incluídas neste livro foram extraídas de consultas e sessões individuais de Dolores Cannon com seus clientes. Não se destina a diagnóstico médico de qualquer tipo, nem a substituir aconselhamento ou tratamento médico por parte do seu profissional. Portanto, o autor e o editor não assumem nenhuma responsabilidade pela interpretação ou uso das informações por qualquer indivíduo.

Todos os esforços foram feitos para proteger a identidade e a privacidade dos clientes envolvidos nessas sessões. O local onde as sessões foram realizadas é exato, mas apenas os primeiros nomes foram usados, e estes foram alterados.
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Presumo que, no momento em que o leitor encontrar este livro, ele estará familiarizado com meu trabalho e com a maneira como obtive as informações sobre as quais escrevi em minhas quatorze publicações. Mas caso este seja o seu primeiro contato comigo, talvez uma breve explicação seja necessária. Eu não sou médium. Sou hipnoterapeuta de vidas passadas há trinta anos e minhas informações são obtidas por meio de meu trabalho terapêutico com milhares e milhares de clientes. Considerando que a terapia é meu foco principal, ajudo meus clientes a encontrar a resposta para seus problemas, voltando-os para a vida passada apropriada. Posso dizer que sou uma repórter, uma investigadora e pesquisadora de conhecimento “perdido”. Isto porque descobri um método pelo qual se obtém acesso completo à fonte de todo o conhecimento, assim, muitos dos meus livros contém informações perdidas, esquecidas ou nunca conhecidas. Sinto um enorme prazer quando descubro e trago para o nosso tempo algo novo e excitante.

Durante os trinta anos que venho fazendo esse tipo de trabalho, desenvolvi minha própria técnica de hipnose. Descobri uma maneira de acessar o que chamo de “a mente subconsciente” da pessoa com quem trabalho. Esta não é a mesma definição de “subconsciente” dada pelos psiquiatras, que se referem a parte infantil da mente. Quando me pedem para definir com qual parte estou falando, comparo-a à Superalma, à Consciência, ou Eu Superior. Acredito que seja o mesmo que Freud chamou de Mente Universal. A maioria das aulas de hipnose ensina uma comunicação com o subconsciente usando o movimento dos dedos. Fazendo com que o cliente levante um dedo para “sim” e outro dedo para “não”. Isso é lento, tedioso e chato. Por que fazer assim, quando é possível ter uma conversa realmente ativa com essa parte? Foi isso que desenvolvi: uma maneira fácil de contactar esse subconsciente extremamente poderoso que tem acesso a todo o conhecimento. Você só precisa pensar nas perguntas corretas. Me refiro a essa parte como “eles”, porque ela sempre se refere a si mesma como “nós”. Eles disseram que posso chamá-los de “subconsciente” se quiser, mas não importa como eu os chamo, pois eles concordaram em trabalhar comigo e respondem pelo nome de “subconsciente”. Também durante o meu trabalho, descobri que esta parte maravilhosa e compassiva do indivíduo tem o poder de instantaneamente curar quaisquer problemas físicos. Em alguns países onde dei aulas, o uso da palavra “cura” não é permitido. Em vez disso, devo usar a palavra “alívio”. Não importa como seja redigido, os resultados são os mesmos. O cliente é “aliviado” milagrosamente, instantaneamente, em apenas uma sessão. Relatei alguns desses casos em meus outros livros. “Eles” me disseram que devo ensinar esse método ao máximo de pessoas que puder, porque será considerada a “terapia do futuro”. É muito importante que as pessoas percebam que podem curar a si mesmas. Que suas mentes são extremamente poderosas e que o corpo se curará sozinho,  quando devidamente orientado. No início, não sabia se o procedimento poderia ser ensinado. Como você ensina algo que você mesmo desenvolveu? Como explicar cada etapa para que outros possam entender como é feito? Minha primeira tentativa foi em 2002, quando ministrei para uma turma de dez pessoas em Taos, Novo México. Chamei-a de aula das “Cobaias”, porque não sabia o que iria acontecer. As pessoas me perguntam: “Os alunos não se ressentem de serem chamados de ‘cobaias’?” Mas eles não se importam, pois dizem que sempre serão os primeiros. Alguns até brincaram e sugerem adicionar um “C” junto ao nome. Desde então, aperfeiçoei a técnica de ensino e tenho dado aulas em todo o mundo. Os alunos agora estão na casa das centenas e todos são listados no meu site: www.ozarkmt.com no link: “Alunos” para indicação. Recebi correspondência de muitos dos meus alunos que dizem que o método funciona e que também estão obtendo resultados milagrosos. Essa é a maior satisfação que um professor pode ter, além de conseguir transmitir conhecimentos.

Meu principal objetivo ao fazer as sessões de terapia é ajudar o cliente com seus problemas. No entanto, ao longo do caminho também surgiu uma abundância de conhecimento, e é sobre isso que escrevo. Este é o décimo quarto livro narrando minhas aventuras, e haverá mais por vir. A informação flui através de quase todas as pessoas com quem trabalho. Espero ter deixado isso claro para os novos leitores. Eu não sou médium, não canalizo e não sou vidente. Sou hipnoterapeuta e minhas informações vêm “deles”. Só tenho que coletá-las, organizá-las e montá-las como um quebra-cabeça. E isso não é tarefa fácil. Então agora siga adiante e aproveite o mais recente volume da série Universo Convoluto . Dolores Cannon, CHT, PLT
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Parece-me estranho relembrar meu trabalho na Hipnose Regressiva Terapêutica e ver como, não apenas eu, mas todo o campo evoluiu e mudou. Quando fui atirada, ainda que muito gentilmente, no campo da reencarnação em 1968, tudo era novo e desafiador e eu havia aberto uma porta que nunca mais seria fechada em minha mente. Naquela época não havia livros ou instruções para orientar um terapeuta, então tive que escrever minhas próprias regras e desenvolver minha própria técnica desde o início. Agora sei que foi para melhor. Nunca tive ninguém me dizendo que havia apenas um método correto (o deles) para fazer hipnose; Nunca me disseram que não poderia experimentar, que só podia ser feito do mesmo jeito que já vinha sendo feito há anos. Agora sei que os profissionais da época estavam apenas passando à diante o que lhes foi ensinado por alguém antes, ad infinitum. Eles não questionavam os métodos que lhes foram mostrados, mas também não lhes foi dito que poderiam mudar as regras e desenvolver o seu próprio caminho, seguir o seu próprio protocolo. Principalmente porque não havia instruções, me senti empurrada para algo novo e excitante. Descobri a viagem no tempo, indo ao passado e revivendo a história conforme ela acontecia. Como não sabia o que poderia ou não ser feito, optei por desafiar as habilidades da mente e descobrir o que era possível através da hipnose.

É claro que levei muitos anos para fazer essas descobertas, e continuo descobrindo novas maneiras de usar a hipnose e obter informações. No início do meu trabalho em 1979, quando comecei a fazê-lo consistentemente, adorei a ideia de, viajar no tempo através dos meus clientes, e descobrir como era viver naqueles tempos passados. Como pesquisadora e repórter, adoro história, e que melhor maneira de pesquisá-la, se não, visitando esses períodos e tirando dúvidas? Assim foi como meus primeiros livros surgiram, a partir de informações coletadas através de centenas de clientes. Naqueles primeiros dias, meu conceito de reencarnação era muito simples, mas era tudo que eu sabia. Também é tudo o que a maioria das pessoas conhece hoje, porque apenas a aceitação de que vivemos mais de uma vez  já é uma afirmação complexa o suficiente para mudar o significado e conceito sobre a vida. Da forma como fomos criados desde a infância com a lavagem cerebral da Igreja, é preciso uma alma corajosa e valente para se afastar da tradição e começar a fazer perguntas. Perguntas para as quais a Igreja não tem respostas ou não está autorizada a discutir. “Se não está na Bíblia, então você não precisa saber. Você terá todas as suas perguntas respondidas quando morrer. Talvez eles mantenham um quadro lá em cima que explique tudo.” Só que nem todos estão dispostos a esperar até a morte para encontrar as respostas e estão se tornando cada vez mais conscientes de que há mais coisas por aí do que foram levados a acreditar durante toda a vida. Eles estão começando a fazer perguntas, e as respostas estão chegando para a mente que busca e questiona.

Para mim, aceitar o conceito de reencarnação não foi difícil. Cresci na religião protestante (principalmente Batista do Sul), lecionei na Escola Dominical e cantei no coral. No entanto, sempre havia aquela sensação incômoda de que existe mais. Eu tinha perguntas que não eram respondidas pela Bíblia ou pelo meu pastor. Muitas vezes eu me sentava na congregação no domingo de manhã ouvindo o sermão, ansiosa para levantar a mão e desafiar o que ele estava dizendo. “Mas talvez signifique isso ou aquilo. Como você sabe?" É claro que, sendo civilizada e uma boa garota cristã, eu não poderia fazer isso, então me resignei a ensinar as crianças na Escola Dominical. As histórias eram interessantes e eu não precisava me envolver no ensino de dogmas nos quais não acreditava mais. Com o tempo, à medida que me envolvia cada vez mais com a metafísica, simplesmente guardei minhas crenças para mim mesma, elas são preciosas demais para serem expostas ao ridículo. Abandonei a Igreja Ortodoxa e acredito que encontrei o “real” significado da religião, espiritualidade. A maioria das igrejas se perdeu e não conhece a real diferença entre religião e espiritualidade. Quando comecei a exercer a hipnose terapêutica em tempo integral, pensei ter a teoria da reencarnação totalmente definida. Tinha certeza que sabia como funcionava. Era o simples processo de viver uma vida fazendo o melhor que puder; Aprender lições e depois de morrer, ter sua vida avaliada. Então, uma nova jornada de volta ao corpo recomeça com os contratos acordados com novas almas. Um processo simples pelo qual a alma passa gradualmente pela escola da Terra, de série em série, até se formar e se tornar novamente uma com Deus. Tudo fazia tanto sentido que não tive problemas em aceitar o conceito e trabalhar com meus clientes em terapia com base nos problemas trazidos de outras vidas.

Nos meus primeiros dias, quando escrevia os primeiros livros, via vidas passadas seguindo um padrão de tempo linear. Eu ainda estava dando meus “passos de bebê” e essa era a única coisa que minha mente conseguia compreender: uma vida após outra, separada por tempo e datas específicas. Uma das minhas primeiras clientes era uma excelente sonâmbula, capaz de se tornar totalmente a outra personalidade quando regredia. Essa foi uma oportunidade perfeita de explorar a história, trazendo importantes detalhes sobre os estilos de vida culturais, teológicos. Tudo que eu precisava fazer era conduzi-la para um determinado ano e ela se tornava uma personalidade distinta com voz, maneirismos e linguagem corporal identificável a ponto de me tornar familiarizada com cada um deles. Pensei ter encontrado uma forma notável de explorar a história, imaginei ser minha vocação e sobre o que continuaria a escrever. Dois livros baseados nas vidas passadas desta mulher foram escritos durante aqueles primeiros anos na década de 1980. Os Títulos Jesus e os Essênios e Uma alma se lembra de Hiroshima. Sei que acabarei escrevendo um livro que incluirá algumas das outras vidas, devido à riqueza de informações que elas contêm. Mas meu trabalho seguiu tantas direções diferentes desde aqueles primeiros dias.

À medida que continuei a explorar vidas passadas, outras teorias foram introduzidas e isso me incomodou. Eu tinha tudo organizado e não queria mais nada abalasse meu sistema de crenças. A primeira foi a teoria da impressão (escrita em Guardiões do Jardim e Entre a Morte e a Vida.) Este era o conceito de que não precisávamos realmente viver muitas, muitas vidas, mas que poderíamos ser impressos (ou implantados) com as memórias da vida de outras pessoas. Isso era feito se a personalidade estivesse começando a experimentar uma vida diferente, à qual não tivesse antecedentes para recorrer. As memórias dessas vidas são retiradas da vasta Biblioteca que fica no lado espiritual e com a ajuda dos nossos guias espirituais e mestres, são implantadas na memória da nossa própria alma antes de encarnarmos. Perguntei naquela oportunidade: “Como eu saberia se a pessoa estava revivendo uma vida passada verdadeira ou uma impressão?” Disseram-me: “Você não saberá. E isso realmente não importa, porque tudo sobre a impressão (emoções e tudo mais) está sobreposto.” Era real porque a personalidade precisava da informação para funcionar no nosso mundo e, portanto, ninguém conseguiria perceber a diferença. Mas a introdução deste conceito incomum realmente abalou meus alicerces. Lutei contra isso por muito tempo. Será que eu realmente queria continuar neste campo se meus sistemas de crenças fossem desafiados? Eu estava confortável com meus conceitos de como a vida, a morte e a reencarnação funcionavam de maneira linear e não queria que meus conceitos sobre a vida fossem perturbados. Mas, ao analisar minhas reações a esta nova ideia, percebi que se não a recebesse com uma mente aberta, no mínimo, estaria agindo como a Igreja com a sua doutrina de: “Aceite sem questionar.”

Então comecei a olhar mais de perto para esse novo conceito, e outros que se apresentaram, como vidas paralelas ou sobrepostas, e gradualmente a sabedoria começou a infiltrar-se numa mente fechada. Poder se abrir e estudar novos conceitos é desafiador e maravilhoso ao mesmo tempo, pois não há nada em nossa formação e educação na qual basear esses novos conceitos. No entanto, uma vez que a mente começa a questionar, não há como voltar atrás. Uma vez que você aprende, não pode desaprender. Não é possível varrer de volta para debaixo do tapete. Você não pode colocar as minhocas de volta na lata após aberta. Só agora, trinta anos depois, é que consigo ver a sabedoria naquilo que “eles” faziam. Eles estavam me dando pequenas informações, pequenas migalhas para aguçar meu apetite por mais, deixando o tempo digerir cada pequena informação antes de fornecer a próxima. Caso contrário, teria sido assustador e “eles” sabiam disso. Eu teria jogado tudo contra a parede, interrompido meu trabalho e dito: “Eu não entendo e não quero entender isso! Quero que tudo volte a ser como antes! É assim que me sinto confortável, apenas viajando no tempo e estudando história.” Mas aparentemente eles tinham outros planos, e só teria funcionado se eu cooperasse, entendendo os pequenos pedaços e tornando-os parte de mim mesma.

Quase todos os clientes que me procuram para terapia de vidas passadas fazem a mesma pergunta: “Qual é o meu propósito? Por que estou aqui? O que eu deveria estar fazendo? Eu sempre digo a eles que podemos encontrar a resposta se isso for apropriado". A mente subconsciente (com a qual trabalho) nunca dará à pessoa mais do que ela pode suportar. Suponhamos que o destino ou propósito da pessoa esteja 180 graus em relação ao que sua vida é agora. Se lhes for dito muito cedo, eles podem dizer: “Oh, não! Essa é a última coisa que eu gostaria de fazer!” E eles permitiriam obstáculos em seus caminhos, se autossabotando. Então, neste caso, o subconsciente que tudo sabe, dirá: “Não é hora. Não podemos contar a ele. Em um caso, tive um homem que queria saber seu propósito. Durante a sessão, quando fiz a pergunta, o subconsciente disse: “Ainda não podemos contar a ele. Mas, ah, gostaríamos de poder! Você não sabe o que vemos! Mas considere que ele está onde você estava há 20 anos. Você não inicia um bebê com uma refeição de três pratos. Você dá primeiro leite, depois cereal macio e depois purê de legumes. Então, muito, muito mais tarde você lhe dá comida sólida.” Esta foi uma analogia perfeita e me fez entender o quão longe eu havia chegado. E com que facilidade o “bebê” pode ficar sobrecarregado e desanimado sem a orientação adequada. Portanto, confio na sabedoria deles. Com a série Universo Convoluto, eles continuaram a expandir minha mente. Justamente quando penso não haver mais nada para aprender, que não há mais coisas novas por aí, eles me dão um novo conceito ou teoria para refletir. Mesmo que seja tão diferente e eu não entenda, penso nisso e tento encaixá-lo no esquema das coisas da vida que estão tentando me mostrar.

“Eles” dizem que finalmente estamos prontos para esses conceitos mais difíceis, e eu lhes digo constantemente: “Sim, mas vocês têm que explicar com mais clareza, caso contrário, como posso escrever sobre isso ou dar palestras?” Então minha busca continua, e pelo menos não é monótona. Não estou presa à rotina do que já sei. Minha mente está constantemente sendo expandida por ideias desafiadoras. Às vezes, gostaria de poder voltar àqueles  primeiros dias mais simples, quando explorava a história e escrevia sobre esses casos. Então percebo que se meu trabalho tivesse continuado dessa forma eu teria perdido uma grande quantidade de novas informações e conhecimentos. Continuo a explorar, só que de uma forma diferente e em território diferente.
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Ainda é surpreendente ver como algumas pessoas reagem pela primeira vez ao conceito de reencarnação. Quando a ideia lhes é apresentada, eles dizem: “Você quer dizer que eu já vivi antes? Esta não é minha primeira vez aqui? Para muitos, a ideia de que tiveram pelo menos uma outra vida, expande a mente. Sem contar que, na verdade, viveram centenas, contemplando todas as formas imagináveis e inimagináveis. Para alguns, é surpreendente descobrir que tiveram uma vida passada como o sexo oposto. “Não, eu não poderia ter sido mulher! Eu sempre fui um homem! Quando tenho esses clientes iniciantes, o subconsciente é muito gentil com eles. Geralmente lhes é mostrada apenas uma vida passada simples e mundana, porque isso é tudo com que conseguem lidar. Pode parecer simples para mim, mas contém as respostas para seus problemas.

Dois homens de descendência africana, vieram me ver na mesma semana. Um deles se viu na vida imediatamente anterior à atual, vivendo de maneira moderna na cidade. Quando ele olhou para seu corpo, ficou surpreso: “Essa é a mão de um homem branco. Eu não posso ser branco! E minha namorada também é branca!” O segundo homem se via na Roma antiga como um gladiador, lutando na arena. Ele odiava isso e queria parar, mas a única maneira seria permitir-se ser derrotado. Ele estava tão cansado de toda aquela matança. Adivinha quem ele estava matando principalmente? Escravos negros trazidos da África para o esporte. Então, em sua sabedoria, na forma como funciona a lei da reencarnação, ele voltou como um homem negro. Uma vez compreendidos os conceitos de reencarnação, não pode haver preconceito nem julgamento. Fazer isso significa a possibilidade de voltar e viver sendo exatamente o seu objeto de julgamento ou preconceito.

A lógica com a qual o sistema funciona é verdadeiramente bela. Você é não é um corpo! Você tem um corpo! Nossa identidade “real”,  única e “verdadeira” é o espírito. Ele quem vive para sempre, passando de corpo em corpo experimentando aventuras e aprendendo lições. Para cada vida, você veste uma roupa nova , uma fantasia nova, o seu corpo!  Com ele você atua nessa peça que se chama vida. Mas, como qualquer roupa, esse corpo acabará se desgastando, não importa o quanto você goste e queira mantê-lo. Então chega a hora de jogá-lo fora e providenciar um novo. Assim, você começa seu próximo “papel” na encarnação da vida, na qual você deve atuar sem nenhum conhecimento do enredo ou roteiro. A Terra é apenas uma escola que decidimos frequentar. Cada vida é uma aula com muitas lições a serem aprendidas. Você não pode passar para a próxima turma até que tenha aprendido as lições desta. Esta é uma escola onde você não pode pular nenhuma série, mas certamente corre o risco de repeti-la. Você continua até acertar, o que pode levar muito ou pouco tempo. Se você não acertar desta vez, os mesmos problemas e lições serão apresentados na próxima rodada, até que você finalmente entenda e aprenda a lição. Só assim pode passar para a próxima “serie”, que pode ou não ser mais fácil. E assim vai até você finalmente se formar e pode optar por permanecer no lado espiritual ou retornar para Deus.

Se ao menos as pessoas pudessem entender que tudo o que vai, volta e que você faz aos outros em sua vida, deve ser pago. Assim como o que as pessoas fazem com você, também deve ser compensado por elas. Não existe carona grátis. Em meus trinta anos de terapia, conduzi milhares e milhares de regressões de vidas passadas e vejo isso repetidas vezes. Não há como sair disso. Tudo o que você fez em uma vida anterior causa problemas na presente. Você volta a ter contato com as mesmas pessoas que ofendeu na vida passada. Você sempre tem que enfrentar seus erros. Se as pessoas entendessem isso, vejam que mundo diferente teríamos. Se eles entendessem que o que estão fazendo agora, nesta vida, voltará para assombrá-los e será compensado garantidamente. Esta é uma lei do Universo: a lei de causa e efeito, a lei do equilíbrio, chamada: carma. Essa é uma das coisas mais importantes que trabalho com meus clientes na terapia. Digo que as pessoas carregam muita “bagagem e lixo”. Parte vem de outras vidas e parte vem desta vida. Mas eles não conseguem se livrar disso e acabam ficando doentes, parte da causa é o que chamo de carma transportado, por lidar com as mesmas pessoas por muitas vidas. Eles entram em uma rotina, um padrão. Um padrão que não serve a nenhum propósito útil. Eles precisam entender que se não for resolvido agora, no presente, eles terão que voltar e lidar novamente com as mesmas pessoas. Às vezes, essa afirmação é suficiente para chocar a pessoa e fazê-la observar a situação. “Eu não quero fazer isso! Quero me livrar deles! Eu não os suporto!” Então entendo que precisam lidar com isso. Certa vez perguntei ao subconsciente: “Não seria mais fácil se soubéssemos os motivos pelos quais voltamos? Se nos lembrássemos das conexões com as pessoas em nossas vidas?” Ele respondeu: “Não seria um teste se você soubesse as respostas”.

Antes de entrarmos em uma nova vida, enquanto ainda estamos no espírito, revisarmos a vida que acabamos de deixar e discutimos essas coisas com as outras almas envolvidas . Fazemos um contrato com eles. “Ei, não fizemos um trabalho tão bom da última vez. Você quer tentar novamente? Desta vez você será o marido e eu serei a esposa. Talvez assim funcione melhor.” E tomamos a decisão de voltar e tentar novamente com as mesmas pessoas. Podemos inverter os papéis da maneira que quisermos. Muitas vezes não funciona, porque ficamos presos nos mesmos padrões, mesmo que não nos lembremos quais eram esses padrões. “Nós simplesmente não podemos nos entender. Tudo o que digo ou faço está errado. É simplesmente horrível viver com eles. Você não sabe o que tenho que passar. Eu gostaria que houvesse uma saída.” Nada será resolvido enquanto a pessoa ainda estiver carregando a bagagem e o lixo. Muitas vezes, a situação é tão ruim que eles não conseguem conversar pessoalmente para tentar resolver o problema. Nesse caso, recomendo estabelecer uma conversa mental, mente com mente. Dizer a eles que você sabe que não está funcionando, que você tentou e sabe que eles tentaram, mas não funcionou. “Então por que não rasgamos o contrato? Você segue o seu caminho e eu seguirei o meu. Não precisamos mais continuar passando por isso. Libero você, com amor.” Então imagine vocês dois rasgando o contrato e jogando-o fora. Não há bem, não há mal. Não existem vilões, o Diabo, ou mesmo o inferno. A única coisa que existe são as lições a serem aprendidas. O que é real é a energia, positiva e negativa. O que percebemos como mal é apenas o ser humano usando a energia negativamente. Em vez de assumir a responsabilidade, é muito mais fácil dizer: “O Diabo me obrigou a fazer isso! Fui dominado por entidades malignas que me influenciaram e me obrigaram a fazer coisas horríveis. Meus pais não me entendiam, etc." Todos temos coisas ruins e infelizes acontecendo em nossas vidas. É disso que ela se trata. Isso é viver. E ao final, o que vale é: você aprendeu alguma coisa, mesmo com as circunstâncias ruins? Se você aprendeu pelo menos uma coisa, então esse foi o propósito da lição. Se você não aprendeu nada com a situação, e passa a vida culpando os outros pelo seu infortúnio, então continuará a vivenciar coisas negativas até finalmente compreender os ensinamentos que vêm com essas experiências. Só assim você estará livre. Este é o valor e a beleza de explorar nossas vidas passadas. Mesmo que as coisas pareçam injustas, se explorarmos o nosso passado, poderemos encontrar nele a resposta. Estamos apenas retornando o carma que acumulamos por conta própria, pelos feitos passados. Lembre-se do que eu disse anteriormente, tudo o que vai, volta. Não deixamos de pagar nossas dívidas só porque morremos. Seria muito fácil, assim. A lousa não é apagada até que a dívida seja paga, só assim poderemos começar de novo, do zero.

Qual é a maneira mais rápida de compensar o carma? Certamente não é: você me machucou, então vou te machucar de volta! Isso apenas mantém a roda do carma girando. Não, a maneira mais rápida é perdoar. Mas não quer dizer que é a mais fácil. Algumas mágoas são tão profundas que é difícil abandoná-las. Mas você tem que perdoar, sem reservas, e com real intensão. A próxima etapa é perdoar a si próprio. Essa também é uma das coisas difíceis da vida. Mas se você realmente deseja liberar o carma e não ser condenado a continuar retornando para compensá-lo, é necessário perdoar. Após fazê-lo e sentir realmente o perdão, algo mágico acontece. Ninguém mais poderá te machucar, nem te provocar. De qualquer forma, para a maioria das pessoas isso é apenas um jogo, pois conhecem os botões que devem ser apertados para obter uma reação da outra pessoa. Uma vez que o verdadeiro perdão chega (e lembre-se, não precisa ser conscientemente cara a cara), tudo muda. Pode demorar um pouco, mas você notará mudanças sutis e as coisas ficarão mais fáceis. Qual é a alternativa? Manter a roda do carma girando, girando e girando?

Tive um cliente que estava muito doente com câncer em todas as partes do corpo. No meu trabalho, descobri que o câncer é frequentemente causado pela raiva reprimida. Retendo a raiva sem a expressar, especialmente quando acontece no abdômen ou na região intestinal. Isso faz com que a raiva se agite e, não encontrando uma saída de alívio, começa a corroer o corpo. Cada vez que o médico operava e eliminava o câncer em uma parte do corpo, a doença surgia em outra parte. Parecia ser um ciclo sem fim. Então perguntei a ele: “Você está com raiva de alguma coisa?” Ele quase gritou: “Certamente. É minha ex-mulher! Eu a odeio! Ela tem os filhos e não me deixa vê-los! Então conversei com ele sobre perdoar e deixar a raiva passar. “Eu não posso perdoar! Se eu fizer isso, significa que ela ganhou!  Olhei-o diretamente nos olhos e disse: “Se você morrer,  isso sim significa que ela ganhou”.

Tão simples e, ao mesmo tempo, tão difícil. E é assim que roda do carma continua girando.
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Certa noite, uma revelação me ocorreu de repente, enquanto eu estava sentada em frente à TV lendo manuscritos enviados, durante os intervalos comerciais. Havia algo que um dos autores escreveu e apesar de estar num contexto diferente, acionou a proverbial lâmpada que acendeu na minha cabeça. Era como se muitas informações soltas que eu havia recebido ou descoberto por mim mesma tivessem sido reunidas subitamente, fazendo sentido de uma maneira peculiar. As peças estavam lá o tempo todo, eu simplesmente não as vira no contexto adequado. Na minha técnica terapêutica, trabalho com o subconsciente para curar o cliente. Faço isso permitindo que ele encontre a causa da doença ou enfermidade. Depois que a causa é explicada, o problema pode ser resolvido. É  possível que a própria mente da pessoa faça a cura, uma vez que a interferência da crença imposta pela mente consciente tenha sido removida durante a hipnose profunda. Seja o que for, funciona e tenho visto milagres realizados em meu consultório. Chamo de “subconsciente” essa parte que me comunico, mas sei que não é a mesma parte infantil a que os psiquiatras se referem. É algo muito, muito maior e mais poderoso. Acredito que estou me comunicando com o “Eu Superior” da pessoa, a Consciência Superior, ou Super-alma. É a parte com acesso a todas as respostas e de onde a informação e a cura podem ser fornecidas, quando apropriado. Responde ao nome de “subconsciente”, é assim que me refiro a ele. Quando nos comunicamos, ele se referirá a si mesmo como “nós” e essa característica é consistente por todos os clientes com quem trabalho ao redor do mundo. 

Agora, a peça do quebra-cabeça que se encaixou e fez a luz acender foi que publiquei três livros do Dr. O.T Bonnett, onde ele explica como nossas mentes podem curar nossos corpos. Em Por que a Cura Acontece, ele diz que é muito importante conversar com as células do nosso corpo para obter a cooperação delas, quando queremos algo curado. Para chamar a atenção das células do seu corpo e deixá-las saber que uma autoridade superior está falando com eles (nossa personalidade), devemos sempre nos referir a elas como “nós”. Essas células estão acostumadas a cuidar de suas atividades individuais, atuando em diversas partes do corpo. Elas não estão acostumadas a ter outras partes tomando consciência delas. Assim, quando conseguimos chamar sua atenção e pedir-lhes que nos ajudem, somos os voz de Deus, e eles prestam atenção.

No manuscrito, um homem mencionou que nos consideramos um corpo, uma unidade. Mas, na verdade, somos apenas um invólucro que abriga trilhões de células individuais. Essas células compõem todos os órgãos e sistemas do nosso corpo. Todos eles têm suas tarefas a cumprir e trabalham em harmonia e equilíbrio entre si. Somos nós que causamos desequilíbrio e introduzimos doenças em seu mundo. Ele disse literalmente que somos apenas um invólucro físico que abriga uma enorme colônia de seres. Cada um desses seres está apto para pensar, digerir, reproduzir e excretar, tudo que nós, como humanos, também somos capazes de fazer. Da mesma maneira, também seria incorreto referir-nos a nós mesmos como “eu”, já que também somos apenas um ser composto por uma enorme colônia de trilhões de seres individuais. Deveríamos nos chamar de “nós”.

Foi então que a lâmpada brilhou. Tudo isso parecia tão familiar. Devemos nos comunicar com as células do nosso corpo usando o pronome “nós”. O subconsciente ou consciente superior refere-se a si mesmo como “nós”. Isso significa que também faz parte de uma consciência ainda maior? Acredito que sim, e o capítulo sobre Deus ou a Fonte começará a deixar isso mais claro. Ninguém pode existir sozinho, todos fazemos parte de uma estrutura muito maior e cada parte depende das outras para sobreviver. Já disse muitas vezes em minhas palestras que somos apenas células do corpo de Deus, agora começou a fazer mais sentido. Disseram-me que tudo gira em torno da comunicação e do acúmulo de informações. Temos que viver incontáveis vidas, aprendendo cada possível lição e coletando conhecimento. Mas para qual propósito? Disseram-me que devemos levar esse acúmulo de informações de volta a Deus e quando completarmos todas as nossas lições poderemos finalmente nos “formar”, digamos assim. Deus é um ser curioso, é por isso que no início, fomos criados como centelhas individuais de luz. Ele queria aprender e não conseguia fazer isso sozinho. Então fomos criados e enviados para aprender tudo o que fosse possível para trazer de volta até Ele. Como a informação contida neste livro irá mostrar, estávamos incrivelmente felizes e contentes por permanecer com Deus, onde havia Amor além da compreensão. Não queríamos sair, mas tivemos que ir porque esse foi o propósito da nossa criação. Muitas pessoas trazem esse sentimento de separação e solidão para esta vida, sem nunca entenderem de onde vem. Conhecíamos a real felicidade quando estávamos todos juntos. A separação foi extremamente difícil e só estaremos completos quando pudermos voltar para “casa” e lá permanecer.

Isso então começou a fazer sentido. Mesmo dentro de nossos corpos, ainda sobre comunicação. As células comunicam-se e relacionam-se entre si e, embora pereçam e sejam constantemente substituídas, consideram-se um todo, elas não se veem como separados. As células e o DNA enviam constantemente informações ao nosso cérebro e se comunicam com essa parte principal de nós. Seria apropriado dizer que essas células nos veem como seu Deus, e sua tarefa é acumular informações e conhecimento, transferindo-o para a parte superior do nosso corpo, utilizando a única maneira que sabem? Acredito que replicamos este mesmo comportamento ao longo de nossas inúmeras vidas: acumular informações e enviá-las de volta a Deus.

Presumo que se as células tentassem explicar a sua consciência de nós (caso elas tenham alguma), teriam tanta dificuldade como os clientes com quem trabalho, tentando definir a sua percepção de Deus. Provavelmente seríamos vistos como um “algo” enorme e vago, fora do cérebro e do corpo. Todo poderoso (porque temos o poder de prejudicá-los) , uma coisa etérea e onisciente que eles não podem ver ou compreender. De maneira que continuam seu trabalho como parte de um órgão ou algo assim, totalmente inconsciente de que quando falecermos, elas também morrem. As células estão fazendo o seu trabalho individualmente e podem não estar cientes de que são parte de um órgão maior (coração/fígado/rins, etc.). Isto também pode ser uma explicação ou analogia de como a nossa alma maior é composta de muitas partes (vidas/personalidades), todas vivendo os seus próprios destinos, totalmente inconscientes de que fazem parte de uma unidade maior. Nos vemos como indivíduos, atuando separadamente de nossa alma maior e de nosso Deus. Acho que há mais semelhanças aqui do que diferenças. Basta examinar este novo conceito.

Em Universo Convoluto-Livro Dois, foi dito que a Terra também é um depósito de informações que acumula de todas as “células” que nela existem. O Sol também está acumulando informações, não apenas da Terra, mas de todos os corpos que ocupam seu espaço, como os planetas, luas, asteroides e satélites. Disseram-nos que todos os outros Sóis agem como acumuladores de informação recebida dos seus vários sistemas estelares. Os universos estão acumulando informações de todos os sistemas estelares. Acho incrível a ideia que tudo se trata de armazenar conhecimento e informações. Isso se reflete desde o microcosmo (e não sabemos quão pequeno isso é) até o macrocosmo (e não sabemos quão grande isso é). Somente Deus ou a Fonte conhece o propósito de todo armazenamento de informações. Talvez para auxiliar na criação de novos mundos? Já descobrimos em meus outros livros que o ciclo de reencarnação, renascimento ou regeneração não se aplica apenas aos humanos. Num outro capítulo, mostrarei como isso se aplica a todos os seres vivos, abrangendo tudo, porque tudo é energia e, portanto, tudo está vivo.

Descobrimos que até as estrelas passam por ciclos de morte e renascimento. Uma estrela ou Sol também tem uma vida finita e morre em uma explosão de glória, quando sua energia (ou alma?) é liberada e ela se transforma em supernova. Perguntei: “O que acontece então?” E me disseram que a energia é reciclada para criar novas estrelas. O universo está em constante expansão, e ele também tem uma vida finita. Ele se expande (ou explode) até o ponto onde não pode ir mais longe, então começa a implodir sobre si. O universo começa a perder energia e morre. Quando chega a esse ponto, o que acontece então? Disseram-me: “Então todo o processo recomeça. Tudo começa de novo.” Tudo está em constante processo de renascimento, reciclagem e regeneração.

Trazendo para a vida prática e cotidiana de cada um de nós (em vez de deixá-lo além da nossa imaginação), isso significa que nossa mente pode tudo. Não percebemos quanto poder realmente temos, pois estamos acostumados com as pessoas e tudo que nos impõem limitações. Podemos criar tudo o que quisermos na vid. Podemos curar nossos corpos. Podemos ter tudo! O que precisamos fazer é remover as limitações que nós e outros, impusemos a nós mesmos. Temos que sentir o quão poderosos realmente somos. Então temos que acreditar! Acreditar e confiar. Ninguém pode nos tirar esse poder, a menos que concedemos permissão. Chegou o momento de nosso mundo recuperar estas capacidades que já foram tão comuns em gerações passadas. Nosso mundo está passando por mudanças dramáticas e precisamos evoluir para acompanhá-lo. Precisaremos que todos os nossos poderes (psíquicos e outros) sejam devolvidos a nós. No novo mundo, na nova Terra, isto será tão comum e natural quanto respirar. É por isso que estamos sendo despertados agora. Tudo está se encaixando e todos temos nosso papel a desempenhar.

Essas coisas são meu entendimento (até agora). Pode ser que você pense diferente, mas sugiro que mantenha a mente aberta para explorarmos juntos.
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CAPÍTULO DOIS


RESUMO DE CASOS TÍPICOS
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Durante os últimos trinta anos, a maioria do meu trabalho com hipnose tem sido terapia. Meu trabalho é ajudar quem me procura a encontrar explicações e alívio para seus problemas, para poder viver uma vida normal e plena e avançar sem que a “bagagem e lixo” os impeça. Este é o meu foco principal. Levo o cliente de volta à vida passada apropriada para que ele possa compreender a origem dos seus problemas nesta vida. É claro que, ao longo do caminho, meu trabalho sofreu muitas reviravoltas e trouxe à tona os conceitos alucinantes sobre os quais estou escrevendo agora. Neste capítulo, quero cobrir alguns poucos casos típicos de terapia e suas conexões com vidas passadas.

No início de novembro de 2006, tive dois casos consecutivos que tratavam de abuso infantil. Um era de um homem e o outro de uma mulher, ambos profundamente afetados pelas suas experiências. O homem lembrava-se de espancamentos constantes desde os dois anos até sair de casa, aos 18. Ele ainda guardava muita raiva e ressentimento em relação ao pai. A mulher, bloqueou todas as memórias de acontecimentos ocorridos antes dos 17 anos. Ela foi abusada sexualmente e molestada pelo pai desde os 4 ou 5 anos. Também guardava muita raiva e ressentimento, porque pensava que ele havia destruído sua vida. Depois que saiu de casa, tentou fazer faculdade, mas tudo era demais para ela, que recorreu às drogas, ao álcool e à prostituição. Quando veio me ver, tinha 29 anos e havia atingido seu ponto mais baixo, precisando desesperadamente de ajuda. Já havia tentado o suicídio, sendo internada. As drogas e o álcool afetaram seu corpo, especialmente os rins e precisou remover um deles. O que ficou, não estava funcionando bem e ela estava sentindo os efeitos físicos das toxinas. O subconsciente dizia que ela estava tentando se matar para acabar com seu sofrimento. Ela estava em profunda depressão e queria dormir o tempo todo, o que era difícil porque estava tentando criar três filhos sozinha. Ela também praticava automutilação com cortes e arranhões. Era óbvio que odiava seu corpo, embora fosse bonita, ela se considerava feia e estava tentando destruir a parte ofensiva de si mesma. Ambas as pessoas estavam infelizes, tristes e deprimidas. Quando saíram do meu consultório, suas vidas haviam mudado completamente e eles estavam prontos para enfrentar o mundo com esperança em vez de desespero, pois a causa de seus problemas foram identificadas. Cada um era diferente, mas semelhante.

O homem voltou para um campo de batalha na Primeira Guerra Mundial. Ele não queria estar lá, disse que os recrutadores mentiram para ele. Disseram-lhe que seria uma guerra curta e que ele não teria que lutar. No entanto, aqui ele se encontrou no meio de tudo. Havia balas sendo disparadas por toda parte, bombas explodindo e gases mortais enchiam o ar. Soldados estavam morrendo ao seu redor. Ele disse que seu irmão estava em algum lugar, mas não conseguia vê-lo devido toda a fumaça e confusão. Meu cliente era quem queria lutar na guerra. Seu irmão não quis, e ele o convenceu. Como ele estava tão assustado, presumi que provavelmente morreria durante a batalha. Quando o levei para o último dia de vida, me surpreendeu dizendo estar velho e falecendo na cama. Ele sobreviveu à guerra e voltou para casa em segurança, se casou e constituiu família. Seu irmão, porém, não teve a mesma sorte, sendo morto durante a guerra. Claro, ele se sentia culpado por isso, porque acreditava que seu irmão estaria vivo se não o tivesse convencido a ingressar no exército. Quando chegamos ao subconsciente, disse que seu irmão havia voltado a esta vida  atual como seu pai e que veio com muita raiva e ressentimento, porque acreditava ter sido enganado ao morrer. Ele estava determinado a fazer meu cliente pagar de volta o que havia sido tirado dele. A melhor maneira seria tirar-lhe a vida, ou pelo menos torná-la o mais miserável possível. Isto explicava a raiva não provocada que o pai demonstrava pelo menino. É claro que devemos ter pena do pai porque ele estava incorrendo em muito carma acumulado ao voltar com essa raiva não resolvida. Quando o homem entendeu a ligação, conseguiu deixar o pai ir, libertá-lo e perdoá-lo, rompendo assim o contrato e cortando os laços. Depois de muito trabalho, pode partir como um homem mudado. Ele também sofria de fortes dores nas costas, do pescoço e dos ombros até a parte inferior da coluna. Era óbvio que isso foi causado por carregar essa carga pesada durante cinquenta anos. Ele agora conseguiria liberá-la.

A conexão da mulher era diferente, mas apresentava algumas semelhanças. Ela se viu na Alemanha devastada pela Segunda Guerra Mundial. Havia soldados lutando nas ruas, mas eles não estavam lutando contra outros soldados, estavam lutando e atirando em civis. Ela era uma médica e tentava ajudar algumas das muitas pessoas que estavam nas ruas sangrando e morrendo devido a ferimentos de bala. Os soldados agiam como loucos e estupravam as mulheres antes de atirar nelas. Eles também estavam atirando em homens e crianças. Ela disse que os baleados eram considerados judeus e que esta era a maneira de destruí-los. O puro caos reinou nas ruas. Ela tentou ajudar várias pessoas, mas foi afastada pelos soldados furiosos. No início, eles não tentaram machucá-la porque sabiam que ela era médica, então a luta e o pânico pioraram,  ela fugiu para um prédio, se escondendo na escada e observando a matança que acontecia do lado de fora. Lá eles a descobriram e a arrastaram para a rua. Nesse ponto, já estavam agindo de forma totalmente insana e não ouviam ninguém. Eles a amarraram e muitos soldados se revezaram para estuprá-la. Por fim, atiraram em sua cabeça, matando-a. Ao sair do corpo,  viu que a jogaram sobre uma pilha de muitos outros mortos, atearam fogo e queimaram tudo. Após sua morte, disse que não sentia nenhuma raiva deles, porque entendia estarem inebriados pelas emoções da guerra, sendo “homens”.

Ela voltou a esta vida com o plano de ajudar outras pessoas, compensando sua incapacidade de ajudar naquela vida. Seu atual pai foi um dos soldados nazistas, o primeiro a estuprá-la. Ele voltou para retribuir a injustiça com a intenção de criá-la e protegê-la. Esse era o plano, mas aparentemente, mudou depois que ele entrou no corpo. O subconsciente disse que ele foi apanhado pelos caminhos da carne e esqueceu o seu propósito original. Isto mostra que, embora a alma que chega tenha um bom plano e intenções nobres para retribuir o carma, a vida tem uma maneira de afetá-la, e ser humano não é tão fácil. Por um lado, pode parecer uma realização simples, mas a alma que chega esquece que este é um mundo de livre arbítrio e ela terá que lidar com o livre arbítrio dos outros, somado as pressões do ser humano que lida com suas emoções. Então ele foi pego nisso e, lamentavelmente, acumulou mais carma. Ambos os homens devem ser dignos de compaixão e não de insultos.

Como as circunstâncias mudaram, o plano da mulher tinha que ser atualizado. Ela entrou para ajudar e ainda poderia ajudar, mas agora, de um ângulo totalmente diferente do que havia previsto. Suas muitas experiências terríveis serviram para prepará-la no auxílio de outras mulheres que haviam sofrido abuso sexual. Ela conseguiria ajudá-las gerando empatia com a experiência. Quem melhor para ajudar estas vítimas do que alguém que já passou por isso? Sua vida agora poderia mudar e ela também poderia deixar o passado para trás e seguir em frente.

Dois casos diferentes na mesma linha: abuso infantil. Dois casos em que o motivo da volta foi para ajudar, mas que mudou após entrarem no corpo e serem exposto aos métodos humanos. Os dois não só tiveram que perdoar os pais ofensores, mas também perdoar a si, o que muitas vezes é o mais difícil.

Uma explicação ainda mais estranha para o abuso infantil, que também se estendeu ao abuso conjugal, foi explicada por uma série de vidas num ambiente religioso, mosteiros, conventos e conventos. Ali, sob circunstâncias estritas e sem amor, estava profundamente arraigada a crença de que, para ir para o céu e estar com Deus, é preciso sofrer. E essas pessoas ditas “religiosas” sofreram muito. Essas crenças eram tão presentes na minha cliente que ela não conseguia abandoná-las, embora não tivesse nenhuma lembrança consciente disso. Todas as outras pessoas envolvidas repetidamente nessas vidas, voltaram com ela para desempenharem seus papéis de abusadores. Eles criaram o mesmo ambiente, por acreditarem que essa era a única maneira de chegar ao Céu.

Esse é um ponto importante. Os votos feitos em outras vidas são extremamente importantes e carregam grande poder, porque geralmente são feitos com grande convicção. Como não foram renegados durante a vida anterior, eles transitam para a próxima. Alguns dos mais comuns são: o voto de celibato e castidade, que causam problemas sexuais na vida atual. O voto de pobreza, traz problemas financeiros e agora descobrimos o voto de sofrimento. A maneira mais fácil de liberá-los é deixá-los com a entidade que fez os votos no passado. Explicar que eles tiveram importância e propósito naquela vida, mas definitivamente não são apropriados para a presente. Então os votos podem ser cancelados ou renegados e o poder deles dissipado. 
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Uma cliente sofreu uma série de acidentes de carro, um engavetamento tentando chamar sua atenção. O método “deles” de acordá-la parecia drástico, mas descobri que, se as pessoas não prestarem atenção às dicas sutis que o subconsciente tenta dar, muitas vezes serão necessárias medidas mais drásticas. Disseram que tentaram por muitos anos, mas “ela estava muito presa em programas antigos”. Um de meus alunos teve dificuldade em entender isso quando,  durante minha aula de hipnose, dei muitos exemplos de pessoas que sofreram acidentes terríveis que as deixaram mutiladas ou aleijadas. No entanto, os trágicos incidentes mudaram o rumo das suas vidas. Meu aluno disse: “Isso não pode ser verdade. O Espírito nunca faria isso com ninguém. Eles estão lá para ajudar e proteger, não para prejudicar.”

Isto é verdade. Eles estão sempre cuidando de nós e estão lá para nos ajudar. “Estamos sempre aqui e isso significa tudo. Cada necessidade é atendida. Toda curiosidade respondida.” Mas como sabemos que os acidentes não fazem parte do plano de vida? Quando a pessoa está no lado espiritual entre as vidas, ela consulta seus guias, os mestres anciãos, enquanto tenta construir um plano para o tipo de vida que deseja experimentar ao retornar à Terra. Isso, é claro, foi projetado para compensar o carma, bem como para crescer e aprender mais, e também para ajudar o maior número possível de outras pessoas. Talvez também fizesse parte do plano que, se a pessoa esquecesse sua missão (como costuma acontecer), os do outro lado criariam eventos para trazê-la de volta ao caminho da alma. Então, o que parece drástico, na verdade, faz parte do plano com o qual todos os envolvidos concordaram. Se sugestões e intuições sutis não funcionarem, então algo mais forte deve ser tentado. Tudo é feito por amor, embora possa não parecer assim do nosso limitado ponto de vista humano. Durante minhas palestras eu sempre digo: “Coisas ruins acontecem com todo mundo. Não podemos escapar disso, é parte da vida. Mas quando você realmente olha para o que aconteceu, consegue extrair algum aprendizado? Se você aprendeu pelo menos uma coisa, então esse foi o propósito.” Ninguém nunca disse que a vida seria fácil. Este é considerado um planeta muito desafiador, e quanto mais lições aprendermos, mais cedo poderemos sair da roda do carma e deixar de ter que voltar para cá. Poderemos então progredir ao longo do caminho, em vez de dar voltas e mais voltas sem chegar a lugar nenhum. 
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Uma cliente de cerca de cinquenta anos estava procurando as razões de uma grave doença. Problemas de fígado e pâncreas quase a mataram quando ela tinha 41 anos, embora tenham estado presentes de forma menos grave durante toda a sua vida. Se tornaram totalmente incapacitantes e os médicos da época lhe disseram para se preparar para morrer. Não havia cura, exceto, talvez, um transplante de fígado, e ela estava doente demais para pensar nisso. Mesmo tendo recebido a notícia que ia morrer, ela se recusou a aceitar essa condição. Isso, claro,  já é metade da batalha. Sua vida foi salva quando conheceu um praticante alternativo especializado em cinética, envolvendo respostas musculares. A paciente mudou seu estilo de vida, principalmente seus hábitos alimentares e deu uma reviravolta em sua vida. Ela ainda estava enfrentando alguns problemas na região do fígado, mas não tão graves como alguns anos antes. Este foi o foco principal da sessão, tentar descobrir a causa da doença e levar o corpo até a recuperação total. Durante a sessão, descobrimos uma explicação incomum para doenças do fígado e do pâncreas.

Ela passou por duas vidas, cada uma focou na perda de um amor, o homem com quem pretendia se casar. A primeira foi numa sombria comunidade de aldeia onde não havia nada além de tristeza e derrota. Queria desesperadamente escapar da infelicidade da vida doméstica de um pai cruel, mãe desinteressada e casa cheia de crianças famintas. Ela conheceu um estranho que chegou na aldeia e esperava se casar com ele. Foi à igreja vestida de noiva e todos seus parentes estavam lá, sentia muita alegria com a perspectiva de se casar e deixar a região. O homem não chegou; ela foi deixada no altar. Todos na família a zombaram e ridicularizaram. “Como ela ousa pensar que poderia escapar e ter um tipo de vida diferente? Ela não é nada e ninguém jamais a desejará”. Ela não teve escolha a não ser voltar para o lar infeliz. Lá, sofreu até a morte e morreu, essencialmente de coração partido. Ela achava que não havia saída para a situação, o que provavelmente estava correto naquele período.

Levei-a ainda mais para trás para tentar descobrir o motivo pelo qual ela se colocou nesse tipo de situação. Ela se viu em outra vida, uma cena de taverna onde todos eram felizes. Eles estavam comemorando seu noivado. Mas antes que pudesse se casar, seu noivo morreu em um acidente agrícola, causado por um cavalo puxando uma carroça. Ela ficou muito infeliz e nunca se casou, morreu na casa dos quarenta, sozinha, mas com seus amigos. Seu subconsciente dizia que o motivo da doença nesta vida era protegê-la da mesma infelicidade. Ela havia sido terrivelmente afetada pela perda de um amor em duas vidas, então nesta, ela nem se permitiu a possibilidade de casamento. Estando tão doente, especialmente durante os anos de vida em que provavelmente encontraria um companheiro, então as chances eram de que ela não se machucaria novamente. Seu subconsciente disse que ela poderia muito bem ter morrido naquele momento, mas em vez disso, o encontro com o praticante alternativo direcionou sua vida para o pensamento sobre a metafísica. Assim, sua vida poderia tomar um rumo mais produtivo. Então ela foi autorizada a viver para poder aprender e ensinar outras pessoas. Como não havia probabilidade dela se casar agora, não havia necessidade da doença, então o remanescente poderia ser removido. Os sintomas eram os mesmos dos quais ela morreu na segunda vida. Suas enxaquecas também estavam ligadas da mesma maneira e poderiam desaparecer agora.
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Um caso de extrema depressão e isolamento da sociedade (desde a infância) remonta a duas vidas anteriores. Embora o homem tenha nascido em uma família muito numerosa com 12 filhos, nunca sentiu proximidade com nenhum deles. Sempre houve a sensação de isolamento e depressão. Isso continuou ao longo de sua vida: um sentimento de apatia, de não se importar, de ser um observador externo, olhando para dentro. Ele foi tratado por psiquiatras e recebeu remédios para depressão, mas não achou que isso aliviou seus sentimentos. Mesmo os remédios naturais não tiveram efeito. Um diagnóstico chamou-o de complexo de “Livre de danos”. Ou seja, para evitar se machucar, era mais fácil se fechar e não se envolver com pessoas nem nada. Era uma existência solitária, mesmo o seu trabalho não lhe dava satisfação. Ele nunca se casou, embora fosse fisicamente atraente. Ele presumiu que sua apatia e desinteresse pela vida afastavam as mulheres. Ele teve um relacionamento em que se sentiu profundamente atraído por uma mulher e queria se casar, mas não deu certo e o deixou mais deprimido. Outra vez, uma mulher sentiu-se atraída por ele, mas ele não correspondeu. Acreditava que sua única solução seria cometer suicídio e estava pensando seriamente nisso. Ele agora tinha uma namorada que tentava entendê-lo de um ponto de vista metafísico, e ele esperava que funcionasse. Foi por insistência dela que ele concordou com a regressão. Estava cético quando a sessão começou e sorria como se toda a ideia fosse ridícula, mas concordou em participar. Quando iniciamos a sessão e pedi ao seu subconsciente que nos levasse de volta para descobrir o motivo do seu desejo de isolamento, ele disse que sentiu um arrepio de alegria, como se talvez fosse hora de encontrar a resposta. Ficou surpreso quando sentiu uma onda de excitação com a menção de descobrir a razão de seu problema.

Ele foi para uma vida anterior que era surpreendentemente semelhante à que estava vivendo agora, onde morava em uma cidade pequena, talvez no oeste e trabalhava consertando charretes e carruagens. Ele hoje trabalha com eletrônica e consertava máquinas alimentadas por computadores em fábricas. Ele era um solitário, sem família, e se sentia um pária na cidade. Em certa ocasião se sentiu atraído por uma linda mulher de cabelos negros e sofreu em silêncio porque ela não retribuia seu carinho. Ele era muito retraído para revelar suas intenções. Ele estava infeliz com seu trabalho e nada parecia valer a pena. O único lugar onde parecia feliz era quando chegava a um penhasco com vista para o oceano, e podia ficar ali sentado em silêncio, fugindo de tudo. Mais tarde, nem isso ofereceu consolo. Eventualmente, ele não aguentou mais e deu um tiro na cabeça. Embora esperemos acabar com tudo, sabemos que isso não acontece. O suicídio só piorou as coisas, porque a lei do carma diz que você deve repetir as mesmas circunstâncias até aprender a lição. Isso certamente parecia verdade, quando disse entre lágrimas: “Minha vida agora é uma repetição daquela. Eu não escapei de nada.” Ele pensou que a primeira mulher por quem se sentiu atraído nesta vida era a mesma mulher da outra vida, e ela também o rejeitou. A história estava se repetindo. Ele estava recebendo a mesma mão de cartas para ver o que faria com elas desta vez. Ficou surpreso por ter chorado muito durante a triste vida do reparador de carruagens que acabou cometendo suicídio.

Mas de onde veio essa vida? Por que ele foi pego em um ciclo repetindo os mesmos erros novamente?  O que criou o padrão? Levei-o ainda mais para trás para tentar encontrar a resposta. Ele passou uma vida inteira no deserto. Havia um grupo de nômades que vagava pelo deserto de um lugar para outro com camelos, etc., e montava suas tendas em vários locais. Ele era uma jovem muito bonita e muito consciente de sua sexualidade, ostentando isso abertamente e provocando os homens do grupo. Ela gostava do efeito que causava sobre eles, oferecendo-lhes seus encantos e depois rejeitando-os. Mas o tiro saiu pela culatra, quando ela foi longe demais e os homens não acharam mais engraçado, ela foi agredida e estuprada tão violentamente que morreu. Assim, na vida seguinte, como homem da cidade do Velho Oeste, ele inconscientemente sentiu que era mais seguro não ter nenhuma sensação sexual. Afastar-se de qualquer contato com outras pessoas. Também para saber como seria vivenciar uma rejeição. Esse padrão continuou em sua vida atual por causa da dívida cármica do suicídio. As duas vidas passadas foram de um extremo ao outro. Ele teria que encontrar um meio-termo para superar os efeitos. Uma maneira de fazer isso era entender como tudo aconteceu e perceber que o suicídio não era a resposta. Ele havia considerado o suicídio várias vezes nesta vida, mas interrompeu felizmente o ciclo. Não escapamos de nada.
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Donna era uma lésbica que queria ter um filho com a parceira por meio de inseminação artificial. Primeiro elas usaram o esperma de seu irmão, para que houvesse uma conexão genética, mas o menino nasceu morto. Tentaram novamente usando o esperma de um doador que não era parente, mas de coloração e origem semelhantes. Desta vez resultou no nascimento vivo de uma filha. Tudo estava bem até que ela e a companheira se desentenderam quando a menina tinha cerca de 8 anos, a mãe levou a criança e não deixa Donna ter contato. Isso resultou em muita dor de cabeça. Ela naturalmente queria alguns esclarecimentos. Disseram-lhe que ela e a menina estiveram juntas por muitas e muitas vidas e que havia um grande amor ali. A separação aconteceu por um bom motivo, para crescimento. Elas se reuniriam quando fosse apropriado. Perguntei sobre o menino que nasceu morto. “É a mesma alma. A primeira estava relacionada com lições para o irmão que doou o esperma e a criança não deveria ter de fato aquelas estruturas genéticas. Foi, digamos, um “ensaio”, para o bebê, para Donna e para sua parceira e uma experiência, cármica, para o irmão que doou. A mesma alma entrou, posteriormente, na menina.”

A genética não estava correta e, quando utilizaram um doador diferente, a genética era mais compatível. Era a mesma alma, porque estava destinada a entrar naquela família. Acho que se as pessoas pudessem entender isso, acabaria com grande parte do luto. Quando há a morte de um bebê, e outro nascimento logo a seguir, muitas vezes é a mesma alma, porque fez um acordo ou contrato com os indivíduos envolvidos. Nesse ínterim, muitas lições estavam disponíveis para serem aprendidas por todas as partes envolvidas.
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Uma mulher se viu como um homem e viveu uma vida não muito agitada, exceto ter sido morta por um grupo de pessoas. Ele havia se apaixonado profundamente por uma mulher que não era considerada da sua classe, então eles o mataram
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